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Ata da 30ª Reunião Ordinária da Câmara Municipal de Jataizinho, Estado do 
Paraná, da Sessão Legislativa de 2016, realizada aos vinte e seis dias do mês de 
Setembro de 2016 (dois mil e dezesseis), presidida pelo Sr. Presidente Fábio de 
Morais Polônia, secretariado pelo Sr. Vereador Alex Antônio Gomes de Faria, 
Primeiro Secretário e pelo Sr. Vereador Maurílio Martielho, Segundo Secretário. 
Estavam presentes os senhores vereadores Anilton Murari, Clóvis da Silva 
Cordeiro, Cícero Aparecido Guimarães, Jorge dos Santos Pereira e Laércio 
Fernandes Quitério. Esteve ausente Adilson Gonçalves da Silva. Às 20h00 (vinte 
horas), estando a Mesa Diretora composta, o Sr. Presidente, com a graça de 
Deus declara aberta a trigésima reunião ordinária da sessão legislativa de dois 
mil e dezesseis e convida o Vereador Alex Faria para fazer a leitura de um 
trecho bíblico. Após leitura bíblica e dez segundos de silêncio para meditação, o 
Presidente colocou para apreciação plenária a ata da 29ª. Reunião Ordinária da 
Sessão Legislativa de 2016. Não havendo pedidos de retificação nem 
impugnação a ata referida foi aprovada. Dando continuidade ao Expediente, e 
não havendo matérias para este período da reunião, logo, o Presidente passou a 
tecer comentários críticos sobre os atos e palavras durante o período eleitoral. 
Destacou aqui as polêmicas sobre Clair e Pedro Germano, considerando que são 
pessoas de bem e que se preocupam com a cidade. Após esta análise da 
campanha, recomendou que a população vote sem medo de retaliação. Então, 
deixou a palavra livre aos vereadores inscritos. Usaram da palavra na seguinte 
ordem, com os seus respectivos pronunciamentos transcritos de forma sucinta, 
salvo citações entre aspas, ipsis litteris, conforme segue: Jorge – disse que na 
próxima sessão já estará definido o próximo Prefeito e a nova Câmara. Fez um 
balanço sobre a legislatura em curso. Destacou a importância dos projetos que 
valorizaram os servidores municipais. Julgou que a mando do ex-Prefeito 
Wilson Fernandes, o vereador Dil e “um bando de incompetentes” que ele 
nomeou na Câmara, queriam “engavetar” os projetos dos servidores. Afirmou 
ainda que estas pessoas, através desta tentativa estavam fazendo de tudo para 
prejudicar o atual Prefeito, pensando que “quanto pior, melhor pra nós”. Disse 
que “o rei do aluguel” quer fazer casas, mas não casas populares, e é visto nas 
caminhadas “louco naquela ganância de fazer mais 100 (cem) casas em 
Jataizinho”. Declarou que ele não recebeu herança, não ganhou na mega-sena, 
na lotofácil, nem na loteria esportiva. Que ele arruma uma geladeira ou outra em 
Jataizinho e “compra tudo em Jataizinho”. Avaliou que é uma vergonha como 
fazem política: ameaçam funcionários e contam mentiras. Declarou que ele 
próprio foi enganado por este pessoal, e que sua própria família virou-lhe as 
costas. Nomeou Dilermando Silani, indagando da motivação de sua denúncia 
sobre o Projeto que aumentou salário dos servidores, classificando-o como 
“laranja”. Relatou que foram até na casa de um de seus familiares, para falar mal 
do Jorginho, e concluiu que tem que mudar a forma de se fazer política em 
Jataizinho. Recomendou que as pessoas vão às urnas pensando em emprego para 
suas família e amigos. Refletiu que outras cidades têm casas e desejou que 
houvesse um sistema de prestação, com valores acessíveis, pois do contrário é 
preferível pagar aluguel. Contou que defendeu em seu grupo político que 
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fizessem uma campanha limpa, ao contrário do outro grupo, que faz ataques 
pelas mídias, pois percebeu que perderá “a teta”. Apontou também que o “rei do 
aluguel” foi atrás dos seus eleitores para comprar seus votos, pois “tá 
louquinho”. Clóvis – fez um apelo para que o voto seja consciente e disse: “não 
vote em R$ 50,00 e R$ 100,00 pelo amor de Deus”. Declarou que pagam R$ 
100,00 para colar adesivos nos carros e casas, e disse que somente aqueles que 
não deram dinheiro têm compromisso com o Município. Analisou que trabalha 
durante os 4 anos, mas que alguns candidatos só são vistos em época de eleição. 
Apelou que votem pensando no Município, em sua família, pois do contrário 
terão que “comer os R$ 50,00 durante os 4 anos”. Avaliou que é necessário 
mudar, e que as pessoas devem olhar para os lados para ver como tá o 
Município, pois está situação é efeito desta política eleitoreira. Recomendou 
acompanhamento do trabalho dos vereadores, confessando que ele mesmo elegia 
seu candidato e o deixava à vontade em seu mandato. Com o acompanhamento 
as pessoas podem avaliar o trabalho dos 4 anos. Raciocinou que se o atual 
Prefeito tivesse ouvidos seus apontamentos, ele ganharia a reeleição, mas que 
não escutou nada. Fez um último apelo e encerrou. Alex – Lembrou de seu 
desafio e reportou que nenhum candidato foi até a Câmara buscar cópia da Lei 
Orgânica e do Regimento para entender o papel do Prefeito e do Vereador. Leu 
os deveres do Prefeito e dos vereadores e disse que deu palestras para vereadores 
dos municípios do Paraná, inferindo que não está na Câmara por acaso. Criticou 
a “baixaria” durante a campanha, dizendo que legisladores devem ser 
competentes e ter um compromisso moral com a cidade. Apontou que muitos 
vereadores vão entregar seus mandatos sem conhecer a LOA, o Regimento 
Interno e outras normas. Lembrou que acabou com o “cabide de empregos na 
Câmara” pois fez concurso público na Casa, além de ser eleito o melhor 
Presidente de câmaras pela Assembleia Legislativa. Disse que há “malandros 
que vivem da miséria do povo (...) agiotas, bandidos (...)”. Pediu o envio de 
ofício à Prefeitura a fim de que realizem um levantamento de quantas casas 
estão no nome de Dioninho, Valdriane Storck, pois este senhor tem dito que não 
tem casas de aluguel. Questionou também com veemência se o candidato Wilson 
Fernandes não deseja voltar à Prefeitura apenas para aposentar com salário de 
R$ 15.500,00, e que este valor será pago pela população de Jataizinho até o resto 
de sua vida. Contou que o ex-Prefeito rompeu com o atual Prefeito, quando este 
se propôs a concorrer a reeleição, e pediu que ele “pare de mentir para o povo”. 
Levantou que sempre esteve presente e trabalhando como “funcionário” e é bem 
pago pelo povo. Maurílio – sobre o discurso anterior complementou que o 
Vilsinho tem um irmão que mora junto com a mãe. Sobre a divulgação de fotos 
de maquinários novos do candidato Vilsinho, afirmou que foram pagos pelo 
atual Prefeito, além do que não divulgou a compra superfaturada da pula-pula e 
do trator de esteira. Comparou que Vilsinho gastou R$ 47.000,00 em uma ponte, 
quando o atual Prefeito pagou R$ 12.000,00 em outra. Citou também a compra 
de caminhão sapão, também superfaturado. Lembrou que a Prefeitura foi 
adquirir brinquedos e um servidor comprou uma panela elétrica na mesma 
compra. Relatou também que foi emitida nota fiscal de compra de rosas, mas 



 

 

3 

que nunca foram plantadas nos canteiros conforme se esperava. Analisou que se 
tratou de uma administração corrupta que fraudou o Município “(...) dum 
Prefeito ladrão que roubou a Prefeitura”. Também contou que o ex-Prefeito 
usava o nome da família Germano e indagou porque a vice-Prefeita Miriam não 
está apoiando ele, assim como a razão de ter perdido apoio de seu grupo. 
Denunciou que este Prefeito sumia com os pneus que podiam ser ressolados. 
Observou que sua campanha está derrotada e é uma campanha de mentira. 
Solicitou ofício à Prefeitura para requerer explicações sobre duas carretas de 
tubulação de concreto usada em galerias, que ficavam na Associação dos 
Servidores, e que já não estão mais lá, a despeito do Município não estar 
executando obras. Reprisou alguns assuntos. Declarou que não está cassado e 
que seu nome estará nas urnas, pois não cometeu nenhum crime ao abandonar 
seu cargo na Prefeitura. Afirmou que o candidato Vilsinho está fugindo da 
intimação do Oficial de Justiça, bem como tem contas reprovadas no Município. 
Apontou que faz 3 sessões que o Vereador Dil Pitbull não comparece na sessão 
da Casa e avaliou como uma falta de respeito estar fazendo campanha nas ruas e 
mesmo assim apresentar atestado médico. Pediu providências ao Presidente, 
lembrando fatos de seu mandato. Ponderou sobre o papel dos vereadores e 
emendou mais críticas sobre a falta de emprego local e a promessa do asfalto do 
Conj. Maria Júlia. Finalizou esbravejando contra o ex-Prefeito Vilsinho e 
chamando-o de “ladrão” por diversas vezes. Fábio – esclareceu que não tem 
comparecido em debates e reuniões em função de ter que presidir as sessões. 
Ademais, contrapôs que o Vereador que está faltando nas sessões terá seu 
subsídio descontado e remetido para pagamento do auxílio-alimentação dos 
servidores. Não havendo matérias para deliberação na Ordem do Dia, passou o 
Sr. Presidente às Explicações Pessoais. Os discursos seguiram nesta ordem: 
Clóvis – pediu envio de ofício ao Prefeito inquirindo sobre o desfecho das obras 
no Conj. Maria Julia a fim de prestar esclarecimentos aos moradores. Alex – 
lamentou que algum candidatos dentre os vereadores pode não ser reeleito, mas 
desejou uma boa sorte a todos e manifestou-se contrário as agressões familiares. 
Parabenizou sua filha e sua família por investirem em Jataizinho em 
contraposição à família do Vilsinho que investe em Ibiporã e Londrina. Se 
defendeu das acusações do Facebook afirmando o apoio de sua família. 
Manifestou expectativa de mudança em Jataizinho. Contou que o ex-Prefeito 
impediu que as pessoas que se assentaram na região conhecida por Bela Vista 
tivessem canais de água. Em contraposição ressaltou que o atual Prefeito 
interviu junto ao SAAE para liberar água no assentamento Boa Esperança. Disse 
que o ex-Prefeito fica visitando as pessoas e lembrando dos favores que ele fez a 
elas. Pediu respeito à família de Jataizinho. Então disparou críticas ao grupo do 
ex-prefeito chamando-os de “compradores de peças (...) agiotas” e recomendou 
que as pessoas votem conscientemente pensando nos 4 anos de mandato. 
Recomendou também que os servidores não tenham medo da perseguição do ex-
Prefeito e votem com liberdade. Disse também que algumas empresas coagiram 
funcionários para colarem adesivos em seus carros. Neste momento, a Senhora 
Vice-Prefeita Miriam Tarosso foi convidada à adentrar no recinto do Plenário. 
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Laércio – solicitou envio de ofício ao Prefeito para indagar a situação das 
câmeras de monitoramento municipal, pois foi cobrado pelos comerciantes. 
Parabenizou diretores Altamir e Reinaldo pelo trabalho de manutenção das 
estradas e pontes rurais. Cobrou limpeza dos entulhos nos espaços públicos. 
Desejou que vençam os melhores nas eleições e que também não haja confusão. 
Maurílio – analisou que não é melhor que ninguém por ter uma cadeira na 
Câmara, e que ela não pertence aos vereadores mas à população. Declarou que 
vai fiscalizar o dinheiro público até 31/12/2016. Disse que as câmeras de 
monitoramento nunca funcionaram e são “um elefante branco”. Recomendou 
aos vereadores que não façam o que o Prefeito pedir, pois os vereadores devem 
ser independentes. Analisou que se os vereadores tivessem mais independência a 
situação poderia estar melhor. Disse que seu candidato é o Dirceu Urbano, e que 
é candidato. Não pode dizer se estará na próxima legislatura, mas sairá, se for o 
caso, de cabeça em pé, pois honrou seus eleitores e a população toda. 
Recomendou nomeações de funcionários na Prefeitura sem promessa de 
campanha, e dentro de suas respectivas áreas de formação. Cobrou capacidade 
no funcionalismo público e empenho na solução dos problemas municipais. 
Parabenizou as obras rurais do Diretor Altamir, que estava presente e se 
despediu dizendo se tratar da última sessão antes das eleições. Agradeceu a 
confiança e encerrou. Presidente Fábio desejou boa sorte aos candidatos à 
Vereador e Prefeito. Declarou também que sairá no fim do mandato sem 
manchas em seu nome e que sua família tem orgulho disso. Levantou que foi o 
Vereador com mais indicações até hoje, lembrando dos seus trabalhos, com 
destaque ao vale-alimentação. Relatou que vem economizando como Presidente 
R$ 45.000,00 dos cofres públicos para que o vale-alimentação possa ser pago. 
Recomendou que os servidores votem sem medo de perseguição, no candidato 
que acharem melhor. Cobrou que os eleitos trabalhem pelas demandas da 
população. Nenhum Vereador mais quis fazer uso da palavra, então o Sr. 
Presidente agradeceu a presença dos vereadores e demais munícipes presentes, e 
convidou a todos para a próxima reunião ordinária que acontecerá em 03 de 
Outubro de 2016. Em nome de Deus, declarou encerrado os trabalhos da 
presente sessão. Sala das Sessões da Câmara Municipal de Jataizinho, aos vinte 
e seis dias do mês de Setembro de 2016.         
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